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INTRODUÇÃO 

 

O Relatório de Execução referente ao ano de 2017 é aqui apresentado aos associados da Associação de 

Amigos da Criança e da Família” Chão dos Meninos “, para sua apreciação e aprovação. Também serve 

este documento para apreciação pelos nossos patrocinadores, desde logo, o Instituto da Segurança Social, 

nosso principal financiador através de acordos de cooperação, mas também por todos os que apoiarem 

esta instituição por mecenato e ainda os parceiros da Comunidade com quem nos articulamos em redes e 

parcerias. 

Conforme foi proposto no Plano de Ação foi perseguida a melhoria contínua do trabalho direto com as 

crianças, os jovens e as suas famílias, procurando fazer melhor, quer em reflexão em equipa e em 

supervisão e no estudo para melhores conhecimentos, quer através da formação dada pelos nossos 

elementos e da troca de conhecimentos e experiências com os congéneres. Os seminários e a campanha 

nacional de sensibilização para os direitos da Criança aprofundaram esta linha e promoveram o debate 

sobre os direitos humanos das crianças e jovens, e a sua efetivação.   

A adaptação da resposta ao novo modelo de intervenção para os CAFAP, ao abrigo dos novos Acordos de 

Cooperação, foi um desafio especial e continua a ser, nomeadamente a relação entre o rácio de técnicos e 

as crianças, jovens e suas famílias com problemáticas complexas. Mantivemos novas frentes de 

apresentação de proposta de criação de uma unidade de Cuidados Continuados de Saúde Mental em 

Crianças e Jovens. A Associação continua a apostar em novos projetos, envolvendo todos os 

intervenientes com quem a nossa instituição se articula e avançando para novas parcerias focadas no 

desenvolvimento da nossa missão, concretamente na qualificação da intervenção com as crianças e 

jovens, em situação de risco. Houve uma abertura a novas realidades, nomeadamente, estrangeiras, 

como se vê nos estágios, candidaturas a projetos e visitas. Uma referência especial para a consolidação da 

participação dos voluntários que se traduz no aumento da disponibilidade de tempo.  

A nossa Associação “Chão dos Meninos” está a comemorar os 25 anos de existência. 

Conforme foi o desígnio dos fundadores e dos seus impulsionadores, temos desenvolvido a missão a que 

nos propusemos de promover a proteção dos direitos das Crianças e dos Jovens e do apoio às respetivas 

famílias. No âmbito das comemorações em julho passado levámos a efeito, em parceria, uma Conferência 

Desafios na Proteção de Crianças e Jovens: o Debate Intersetorial e Interdisciplinar “Explorar os Caminhos 

(não) Percorridos “e um Seminário em novembro “Violência Doméstica: a articulação dos CAFAP e outras 

entidades. Vamos celebrar esta efeméride em abril próximo com a realização duma sessão pública sobre 

o tema: “Todas as Crianças e Jovens têm o direito ao Futuro” e um concerto com Pedro caldeira Cabral. 
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I. Resposta das valências de intervenção em ambulatória e acolhimento   

1. Intervenção com crianças, adolescentes e suas famílias 

1.1. Acompanhamentos realizados em 2017 

 

 
 

Valências 

 
Crianças e adolescentes acompanhadas Total de 

crianças e 
jovens 

acompanhadas 
em 2017 

Famílias 
acompanhadas Admissão em 

situação 
regular 

 Admissão em 
situação de 

emergência (*) 

Crianças e jovens 
que transitaram 

de 2016 

CAT I (0-12anos) 
 

2 4 10 16 13 

CAT II (13 – 18 anos) 
 

4 7 20 31 25 

Apartamento de 
Autonomização 

3 - 2 3 2 

 
 
 
 
CAFAP 

Preservação 
familiar 

 

33 4 54 91 80 

Ponto de 
Encontro 
Familiar 

12  
- 

22 34 50 

Reunificação 
familiar 

6 1 2 9 21 
 

(*) A intervenção do CAFAP em situações de emergência ocorre ao abrigo do Protoloco com o HESE EPE e o  
      Ministério Público. Os acolhimentos nos CAT I e CAT II são ativados pela Linha de Emergência Social.  
 
 
 

1.2. Finalização do acompanhamento em 2017   

 

Valências 
 

Finalização do acompanhamento 

CAFAP 
- 

Processos encerrados Processos em reavaliação 

29 Famílias 37 

 
CAT I Regresso à família Adoção 

 
- 

3 1 - 

 
CAT II 5 

Transferência para Lar 
Especializado 

 
Autonomia de vida 

1 2 

 
Apartamento de 
Autonomização - - 

 
1 
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2.Elementos de caraterização das crianças e jovens acompanhadas 

 

2.1. Problemáticas que desencadearam o acompanhamento das crianças, jovens e suas  

       Famílias 

2.1.1. Centro de acolhimento de crianças do sexo feminino e masculino 0-12 (A) 

 

Problemáticas 

Idade  

0 – 3(A) 4 – 6  (A) 7 – 9 (A) 10-12 (A)  

TOTAL M F M F M F M F 

 

Negligência 

4 3 1 - 1 - - - 9 

- 1 - - - - - - 1 

 

Maus tratos físicos 

- - - - - - - - - 

- - - - 1 1   2 

 

Abuso sexual 

- - - - - 1 - - 1 

    1 1   2 

Comportamentos de risco - - - - - - 1 - 1 

          

2.1.2. Centro de acolhimento de jovens do sexo feminino 13-18 (A) 

Problemáticas  
Idade 

TOTAL 
13 – 15 16 – 18 

Negligência - 8 8 

Maus tratos físicos - 1 1 

Abuso sexual 2 1 3 

Adolescentes com comportamentos de risco 3 16 19 

 

2.1.3. Apartamento de autonomização 

Problemática que desencadeou o acompanhamento Idade das jovens 

TOTAL 

Apoio à autonomia de vida 

16-18 

3 3 
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         2.1.4. Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental 

 

2.2. Crianças e jovens acolhidas com comportamentos associados a possíveis problemas de saúde 

mental 7-21 (A) 

 

 Total de crianças e jovens 

acolhidas com mais de 7 (A) 

 

Crianças e jovens  

CAT I  8 (com mais de 7 anos) 3 

CAT II 31 14 

 

 

 

Problemáticas que 

desencadearam o 

acolhimento 

Idade das crianças e jovens acompanhadas 
Total 

0-3 4-6 7-9 10-12 13-15 16-18 

M F M F M F M F M F M F M F 

Negligência 3 - 1 - 1 1 1 2 2 1 1 - 8 5 

 

Maus-tratos físicos 
- - - - 2 - - 2 2 - - 1 4 3 

Abuso Sexual - 1 3 3 2 4 3 - 2 3 - 5 10 16 

Agressão filio-parental - - - - - - - 1 1 - 2 - 3 1 

Comportamentos de risco - - - - - - - 2 5 5 5 1 10 8 

Divórcio com litígio parental 0 1 2 2 2 1 1 4 4 2 - - 9 10 

Competências parentais 2 2 1 2 2 4 2 2 3 - 2 3 12 13 

Violência conjugal 2 4 - 3 2 3 2 2 - 3 - 1 6 16 

Total 7 8 7 10 11 13 9 15 19 14 10 11 
134 
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2.3. Inclusão no sistema educativo de crianças e jovens do CAT I e CAT II  

 

 

 
Ensino 
regular 

Ensino 
regular com 

necessidades 
educativas 
especiais 

Cursos 
profissionais 

PIEF CEF PIT 

CAT I 
(0-12 A) 

2 
 

5 
- - - - 

CAT II 
(13-21 A) 

6 
 
- 

10 8 4 3 

 

2.4. Evolução do percurso escolar de cada jovem desde o acolhimento no CAT II   

 

                   

0 10 20

Abandono

Insucesso

Absentismo

Faltas esporádicas

Em integração

Sucesso

Depois do
acolhimento

Antes do
acolhimento
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3. Modalidade de intervenção em grupo desenvolvida com as crianças, 

jovens e famílias 

 

Intervenção em 

grupo 

Descrição Resposta Nº de 

participantes 

 

Terapêutico 

Jogos cooperativos: Melhoria das relações entre crianças em 

idade pré-escolar e redução de comportamentos agressivos, 

recorrendo a jogos que apelem à cooperação.  

 

CAT I 

 

3 

Programa Leme: Intervenção com agressores conjugais.   

CAFAP 

 

5 

 

Educação Parental 

 

 

 

Educação Parental: "O meu bebé sorri" para pais com bebés 

entre os 3 e os 9 meses. 

Educação Parental: "Anos Incríveis” para pais com crianças 

entre os 2 e os 8 anos. 

 

CAFAP 

 

4 

Crescer a Brincar (0-3 anos e 3-6 anos): estimulação sensorial. CAT I 5 
Treino de competências pessoais e funcionais: desenvolver 

aprendizagens e vivências em contexto real; promover o reforço 

e a motivação para a aprendizagem de novas habilidades. 

 

CAT I 

 

5 

 

 

 

 

Lúdico-pedagógico 

 

Participar + 
Vamos ouvir as crianças: jantares 3x por 

semana de elementos de equipa técnica com 

as crianças, de modo a promover a 

participação. 

CAT I 8 

Fortalecer laços: promover a participação dos 

pais em projetos desenvolvidos no CAT 

(EcoCAT, Empreendedorismo)  

CAT I 4 

Educação para o Empreendedorismo: criação e 

desenvolvimento de projetos por crianças e jovens. 
CAT I 8 

Ateliês de verão: desenvolvimento de atividades do programa 

Umbrella, em contexto de grupo. (conhecer o funcionamento 

dos serviços – EDP, Bancos, Imobiliárias) 

CAT II 23 

 

Psico-educacional 

Eu e os outros: aplicação de projeto desenvolvido pelo IDT, com 

o objetivo de promover a reflexão em grupo sobre temas ligados 

à adolescência, criando uma dinâmica de grupo geradora de 

crescimento pessoal e social. 

CAT II 31 

Programa Leme: Intervenção com agressores conjugais. CAFAP 5 

Apoio ao estudo: Apoio individualizado e/ou em pequeno grupo 

relativamente às áreas curriculares/disciplinares; 

acompanhamento da situação escolar através de contactos 

frequentes (presenciais, telefónicos e via correio eletrónico) 

com o Diretor de Turma/Professor Titular de cada 

criança/jovem; participação na planificação de 

atividades/projetos, de acordo com o plano individualizado de 

cada jovem e com os conteúdos curriculares. 

 

CAT I 

 

 

 

7 

 

CAT II 31 
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II. Formação  

1. 1.Formação ministrada pela equipa da ACM 

Temas Destinatários 

Forma de 
financiamento 

Entidade 
promotora 

Local 

Nº. de 
pessoas 

abrangidas Paga Gratuita 

Ação de formação “Violência vicariante”. Profissionais x  ARS Alentejo +15 

Ação de formação ”Intervenção da saúde: maus 
tratos a crianças e jovens”. 

Profissionais x  ARS Norte +25 

Comunicação: O sistema de proteção de 
crianças e jovens. A intervenção da Associação 
de Amigos da Criança e da Família “Chão dos 
Meninos”. 

Profissionais 
Estudantes 

 X 
Escola Superior 

de Enfermagem S. 
João de Deus U.E. 

+25 

Comunicação “Protocolos de atuação dos 
CAFAP com os parceiros: regulação de 
responsabilidades parentais em contextos de 
violência doméstica”. 

Profissionais 
Estudantes 

 x 
Rede Nacional de 

CAFAP 
+ 120 

Comunicação “Instituições Particulares de 
Solidariedade Social: os Centros de Apoio 
Familiar e Aconselhamento Parental  (CAFAP)” 

Profissionais 
Estudantes 

 x 

ACM 
ARSA 

HESE E.P,E. 
Ministério Público 

+80 

Comunicação “Redes: o que nos aproxima e o 
que nos diferencia?”.   

Profissionais 
Estudantes 

 X 

Núcleo de Évora 

da EAPNE 

 

+25 

 

1.2.Formação pós - graduada frequentada pela equipa da ACM e artigos publicados 

Formação pós - graduada frequentada pela 
equipa da ACM e artigos publicados 

Área 
Investimento da 

ACM Entidade 
promotora 

N.º de 
pessoas 

envolvidas 
Tempo Pagamento 

Doutoramento em Serviço Social 
Parentalidade e 

Políticas públicas 
x  

Universidade 
Católica 

1 

 
Artigos publicados 

 

Artigo: “Intervir fora da caixa: terapia familiar 
com clientes involuntários no sistema de 
promoção e proteção da infância e 
juventude” 

Terapia Familiar 
“Revista Mosaico” 

X  

Federación 
Española de 
Asociaciones 

de Terapia 
Familiar 

Sócios da 
SPTF 
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1.3. Formação de curta duração frequentada pela equipa da ACM 

 

 
Temas 

 
Destinatários 

Investimento 
 

Entidade 
Promotora 

Nº. de 
pessoas 

abrangidas Tempo 
Pagamento 
da inscrição 

 

Formação de Curta Duração 

Seminário “A Concertação Estratégica no 

combate à pobreza” 
Profissionais X  UNITATE 1 

Sessão Formativa “Contrato Coletivo de 

Trabalho, Contratação Pública e Ações 

Inspetivas nas IPSS” 

Profissionais X  UNITATE 1 

Encontro Redes – O que as Aproxima e o que 

as Diferencia? 
Profissionais X  EAPN 1 

Curso Intensivo de Gestão da Formação Profissionais X X 

Fundação 

Eugénio de 

Almeida 

1 

XI Encontro Inter Pares (organizações socais e 

empresas) 

 

Profissionais X  

Fundação 

Eugénio de 

Almeida 

1 

IV Forum Abrigo – “ Séc XXI - o desafio de ser  
criança 

Técnicos X  
Associação 

Portuguesa de 
Apoio à criança 

2 

Mass Training em Suporte básico de vida 
Técnicos e 
auxiliares 

X  CME 9 

Intervenção social com a comunidade cigana Técnicos X  EAPN 1 

Workshop “ A criança e o processo de 
divórcio Parental” 

Técnicos X  CPCJ Évora 1 

8.º Congresso Internacional de Psicologia da 
Criança e do Adolescente 

Técnicos  X 
Universidade 

Lusíada 
2 

Seminário 10 anos da Porta Magica  - 
Percursos e Trilhos do acolhimento 
residencial 

Técnicos e 
Educadores 

 X 
Associação Porta 

Mágica 
5 
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Temas 

 

Destinatários 

Investimento  

Entidade 

Promotora 

Nº. de 

pessoas 

abrangidas Tempo 

Pagament

o da 

inscrição 

Formação de Curta Duração 

I Congresso de Justiça Restaurativa da 

Família e da Criança 
Profissionais x x 

Instituto 

Português de 

Mediação 

Familiar do 

Funchal 

1 

Trabalho com grupos e instituições de 

acolhimento de crianças  
Profissionais X X ISPA 3 

Instrumentos de Avaliação Diagnóstica na 

Intervenção Social  
Profissionais  x 

EAPN – Núcleo 

Évora 
1 

Psicologia positiva na intervenção social Profissionais  x 
EAPN – Núcleo 

Évora 
1 

Requisitos Mínimos de Intervenção em 

Situações de Violência Doméstica e Violência 

de Género 

Profissionais  x 
Associação Ser 

Mulher 
1 

Ação de Formação Instrumentos de 

Avaliação diagnóstica Intervenção Social 

 

Técnicos X  EAPN 1 

 

 

 

Temas 

 

Destinatários 

Investimento 
 

Entidade Promotora 

Nº. de 

pessoas 

abrangida

s 
Tempo 

Pagamento 

da inscrição 

Formação em contexto de trabalho 

 

Ação de Formação “Novas Dependências” 

Técnicos 

Educadores e 

Auxiliares de 

CAT I e CAT II 

 

X 

 Centro de Respostas 

Integradas ARS 

Alentejo  

 

20 

Reuniões alargadas de discussão de casos 

Técnicos e 

Educadores de 

CAT II 

X  ACM 15 
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   1.4. Colaboração com instituições de ensino 

 

    1.4.1. Universidades e organizações nacionais e internacionais 

 

  
Instituição 

Tipo de colaboração 
 

Estágios académicos 
 

Partilha de experiência 
 

Child Protection Agency, World 
Bank e Direção Geral Educação 

- Visita de 17 Diretores 
e Profissionais 

IRTS –Institut Régional du Travail 
Social Normandie – CAE e Instituto 
Politécnico de Portalegre 

Convite à ACM para colaborar no Programa 
Erasmus e em projetos de investigação. 

Visita dos 
Professores de 
ambos os Institutos, 
de França e Portugal  

 
Instituto Politécnico de Portalegre 

Orientação de 2 estágios curriculares 
e 1 estágio de observatório. 

 
 

- 
 
Universidade 
de Évora 

Psicologia 
 

Orientação de 5 estágios curriculares de mestrado.  
-- 

Psicomotricidade Orientação de 1 estágio curricular de mestrado. 
Centre de formation l’Horizon. 

Spécialiste de la formation aux 
métiers de la Petite Enfance. 

 Reunião via Skype 
com a coordenadora 
de estágios. 

 

1.4.2. Escolas  

 
Instituição 

 

Tipo de colaboração 
 

Orientação de estágios 
 

Escola Profissional EPRAL 2 

Escola Secundária Gabriel Pereira 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

Proposta de 1 estágio de educadora de infância, 
CAT I, a realizar no CAT I, em 2018. 
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III. Voluntariado  

 

Voluntários ativos 16 

Total de horas de voluntariado Mensais 180 Anuais 2160 

Atividades 
de voluntariado no CAT I 

(crianças 0-12 anos) 

Acompanhamento a atividades 
exta-curriculares 

6 

Apoio às rotinas das crianças e 
brincadeiras 

10 

 

 
 

Número de voluntários ativos 

Duração da atividade de 
voluntariado na ACM 

 
Idade dos Voluntários 

+ 6 
meses 

+ 1 
ano 

+ 2 
anos 

+ 4 
anos 

18-30 31-40 41-50 +50 

7 
 

1 3 4 4 2 7 3 

 

 

IV. Intervenção na comunidade 

 

 1.1. 12ª Semana da Prevenção dos Maus Tratos Infantis 

 

Temas Destinatários 

Forma de 
financiamento Entidades parceiras 

 

N. de 
pessoas 

abrangidas Paga 
Gratuita 

Ação de sensibilização 
 

 “Quem conta um conto 
acrescenta um ponto: 

(des)igualdade de 
género e parentalidade 

através de contos e 
histórias” 

Crianças de 
ensino  

Pré-escolar 
3-6 (A) 

e 1.º Ciclo 6-10 
(A) 

X 
 

Jardim de Infância Cruz da 
Picada - Évora 

40 

Colégio Mãe Galinha - Évora 23 

Jardim de Infância Garcia de 
Resende - Évora 

20 

Jardim de infância e Escola 
básica de Arcos - Estremoz 

36 

Escola Básica Heróis do 
Ultramar - Évora 

39 

TOTAL 158 
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1.2. Realização de 2 debates públicos sobre a efetivação dos direitos das crianças e dos jovens  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.3. Lançamento da campanha “Igual a Ti” 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.4. Ações de sensibilização  

 

             

Parceiros 
 

Temática 
Local Data 

Pessoas 
abrangidas 

- ACM 
- ARSA 
- HESE E.P.E 
- Ministério 
Público 

CONFERÊNCIA 
Desafios na Proteção de Crianças e jovens: 

O debate intersectorial e interdisciplinar  
“Explorar os caminhos (não) percorridos” 

Escola 
Superior de 

Enfermagem 
S. João de 
Deus U.E. 

Junho 
2017 

 
 

120 
Profissionais 

Alunos 

Rede Nacional 
de CAFAP 

Seminário 
Violência Doméstica: a articulação dos 

CAFAP e outras entidades 

Universidade 
de Évora 

Novembro 
2017 

80 
Profissionais 

Alunos 

Parceiros 
 

Temática 
Local 

Data Pessoas 
abrangidas 

- Associação Chão dos Meninos 
- Comissão Nacional de Promoção dos Direitos    
  e Proteção das Crianças e Jovens  
- CPCJ de Campo Maior 
- Delta Cafés 
Apoio: Jerónimo Heitor Coelho - JB Foto 

 
Promoção dos 

Direitos das 
Crianças e dos 

Jovens 

Lançamento 
da campanha 
nos pacotes 
de açúcar da 
Delta Cafés  

 
 

Novembro 
2017 

 
 

Público em 
geral 

Parceiros 
 

Temática 
Local 

Data Pessoas 
abrangidas 

Associação Chão 
dos Meninos 
EAPN 

Erradicação da pobreza e apresentação 
da EAPN 

Escola Sec. 
Gabriel Pereira 

Outubro 
de 2017 

70 Alunos  
 5 

professores 

UCC Estremoz 
Ação de sensibilização do abuso sexual 
infantil: “Para eu me sentir seguro/a” 

Escola 1.iciclo do 
Caldeiro 

 
Maio 2017 

+100 
Crianças  

CPCJ Évora 
Ação de sensibilização do abuso sexual 
infantil: “Proteger-me de situações que 

me incomodam” 

Escola Básica 
Secundária de 

Mora 

 
Novembro 

 
+50 Crianças 

e jovens 
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1.5. Rede de centros dos acolhimentos (0-12 anos) na região Alentejo 

 

Parceiros da ACM Ações Destinatários 
CAT Buganvília, Beja 

Reuniões de parceiros  
 

Formação para as auxiliares de centro de 
acolhimento 

Centros de 
acolhimento  
(0-12 anos)  

CAT Coeiro, Alandroal 
CAT D´Os Cucos, Elvas 
CAT Fundação Veiros 

CAT Obra Social Sagrado Coração de Maria, Portalegre 

 

1.6.  Rede Construir Juntos no distrito de Évora 

 

Parceiros da ACM Ações Destinatários 

Instituto de Apoio À 
Criança (IAC) 

- Workshop “Orientação vocacional e profissional, Empregabilidade,  
   Empreendedorismo”. 
- Roteiro de Ofícios em Alcáçovas, Viana do Alentejo e Aguiar. 
- Visita à Delta Cafés: conhecer uma empresa inovadora e as diversas profissões. 
- Intercâmbio Anual de Crianças e Jovens da Rede Juvenil  Crescer Juntos. 

 Crianças e 
Jovens Assoc.  Terra Mãe 

Fundação Veiros 

 

1.7. Origem geográfica das crianças, jovens e suas famílias 

 

Valências 
 

Distrito de Évora Outros Distritos Totais 

CAT I 12 1 13 crianças 
CAT II 6 28 34 jovens 

Apartamento de 
Autonomização - 3 3 jovens 

CAFAP 148 3 151 Família 
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V. Outros indicadores de gestão  

 

1.1 Recursos humanos 

Categoria Assistentes 
sociais Psicólogos 

Gestora 
Opera- 
cional 

Animador 
sócio- 

-cultural 

Educ. 
de CAT 

Aux. 
acção 
direta 

Aux. 
serv. 

gerais 

Téc 
Adm. 

Professora ensino 
Básico* 

 

N.º por 
categoria 

 
5  
 

6 1 1 11 9 3 2 
2 
 

Total 
 

40 
 

Nota: No ano 2016/2017 concorremos à mobilidade estatutária, art.º 67º, nº 2 al c), ECD (Ministério da Educação) para 
recrutamento de uma professora licenciada em ensino básico 1º e 2º ciclo, variante educação visual e tecnológica, para reforçar a 
equipa do CAT I e CAT II. No Ano letivo 2017/2018 não foram destacados professores para os CAT da Associação. 
A ACM apresentou 2 candidaturas à DGE para a colocação de professores nos CAT, no ano letivo 2017/2018 – sem resposta. 

 
 
 

1.2 Estagiários 
 

 

Medida Estágio Emprego do IEFP 
 

Licenciatura em Psicologia 

 

1 estágio 
profissional 

 
Inserção dos jovens no mercado de trabalho:    
➢ 2 Contratos de trabalho celebrado com a ACM 

 Licenciatura em Serviço Social 

 
1 estágio 

 

 

1.3 Recursos financeiros angariados 

 

Quotizações Formação 
Multas 

Tribunais 
Consignação 

IRS 

 
 
Renda de     
edifício 

Donativos 

 
Total 

Apoio em 
géneros 

Apoio 
financeiro de 
empresas e 
particulares 

 

932,57 € 

 

660,00 € 

 

3.780,00 € 

 

5.167,57 € 

 

4.800,00 € 

 

2.988,80 € 

 

12.181,20 € 

 

30.510,14€ 

 

Estes proveitos acrescem ao financiamento da resposta no âmbito dos Acordos de Cooperação com o ISS, contribuindo  
para a sustentabilidade financeira da Associação (conforme Relatório de Contas de 2017). 
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1.4 Donativos financeiros e em género de entidades particulares 

 

 
 
 
 

Entidades 
 
 

Associação D. Pedro V 

Banco Alimentar Contra Fome  

Banco BPI SA  

Banco Farmacêutico 

Essilor  

Evorahotel  

Evorahouse Soc. de Mediação Imobiliária Lda. 

Evoralimentar  

Fundação Salesianos 

Hotel Vila Galé Évora 

Imaginarium, Calado, Sanona & Brito, Lda  

Intevial - Gestão Integral Rodoviária  

Magenta Cinzenta, Lda. 

Turaventura 

 

1.5   Apoio prestado por entidades da comunidade às crianças e adolescente dos 2 centros de    

Acolhimento 

 

Entidade  Apoio prestado 

Agrupamento 320 de escuteiros 1 Inscrições gratuitas 

Aminata Évora Clube de Natação 2 inscrições gratuitas na natação 

Ashrama Évora Dhyana – Centro de Yoga 2 inscrições e 1 workshop para jovens acolhidas  

Associação 4ª Dimensão 2 inscrição na dança sevilhanas 

Associação de Desportos de Combate de Évora 2 inscrições na modalidade kikboxing   

Banco Português de Investimento Presentes de Natal 

Câmara Municipal de Évora 
Acesso gratuito às piscinas municipais das crianças e jovens 
acolhidas 

Club Desportivo Badminton Workshop de badminton  

Equilibrium Évora – Centro Terapêutico 
Workshop de alimentação saudável e desporto para jovens 
acolhidas 

ÉvoraHotel Festa e presentes de Natal para as crianças acolhidas em CAT 

Fundação Eugénio de Almeida Workshop na área da cultura e património para jovens acolhidas 

Ginásio PW 2 inscrições gratuitas 

Ginásio Evoragym 2 inscrições gratuitas 

Ginásio Ritmus 2 inscrições gratuitas 

Grupo Desportivo Santo António 3 inscrições gratuitas no triatlo 

Lusitano Ginásio Club 1 inscrições no futebol 
Kartódromo de Évora 20 alugueres de karts 

Salesianos 
4 inscrições gratuitas no atividades de tempos livres de verão e 2 
inscrições gratuitas na Valência ArtiSprort 

Escola de equitação Supóneis e Cavalos 1 inscrição 
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1.6 Comunicação 

 

Atividades Periodicidade 

Dinamização do site Regular 

Dinamização de página na rede social Facebook Regular 

Participação na Feira de S. João Anual 

 

 

1.7 Projetos em curso 

 

 
 
 
POISE Medida 3.16 Apoio 
financeiro e técnico a 
organizações da sociedade civil 
sem fins lucrativos “IgualATI.” 

Programa de promoção da igualdade de género no pré-escolar e 1. º 
Ciclo “Quem conta um conto acrescenta um ponto”. 
 

Programa de prevenção de violência doméstica para agressores com 
filhos/as “LEME – Mudar de vida”. 
 

Estudos de intervenção socio judiciária no abuso sexual intra familiar e 
violência. 
 

Ações de sensibilização na comunidade de promoção da igualdade de 
género. 
 

Respostas terapêutica destinas 
a problemáticas específicas. 

Apresentação à ARS da proposta de criação de uma equipa de apoio 
domiciliário da Rede de Cuidados Continuados Integrados da Saúde 
Mental de Crianças e Jovens 
 

Candidatura internacional do 
projeto “Now What: Preparing 
and Empowering Youth Leaving 
Care” ao Programa Erasmos + 

Projeto de desenvolvimento de estratégias e suporte a jovens na 
transição do acolhimento institucional para a autonomia de vida, em 
parceria com 9 organizações. A entidade promotora é a Universitatea 
de Vest din Timisoara (Roménia) e os parceiros portugueses são a 
Associação e a Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
Lisboa. 
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1.7 Representações em redes de parceiros 

 

 
Designação 

 
Participação em 2017 

 
Transitadas 

Âmbito 

Nacional Regional Local 

APPANC 
 

Participação no processo de produção de 
vídeo de sensibilização para os direitos da 
criança e site institucional. 

x x   

Banco de Voluntariado da 
Fundação Eugénio de 

Almeida 

Participação no núcleo de voluntariado de 
proximidade. x   x 

Conselho Geral Agrupamento 
Esc. Manuel Ferreira Patrício 

Representação da comunidade. x   x 

Conselho Municipal de 
Educação Representação das IPSS. x   x 

CPCJ de Évora 
Participação nas Modalidades Alargada e 
Restrita da CPCJE; Ações de sensibilização. 
 

x   x 

CPCJ de Estremoz 
Participação na Modalidade  
Alargada; Ações de sensibilização X   X 

 
EAPN Participação no plano de atividades definidos x   x 

Rede Construir Juntos 

Mediadores do Pólo Distrital de Évora 
(dinamização das reuniões de parceiros e 
dinamização da Rede Juvenil  
“Crescer Juntos”.  

x x  x 

Rede Integrada de 
Intervenção do Distrito de 

Évora (RIIDE) 
Participação nas reuniões da Rede.  x   x 

Rede Nacional de CAFAP Participação no processo de constituição 
formal da Rede. x x   

Plataforma da Sociedade Civil 
para a Implementação dos 

Cuidados Continuados 
Integrados da Saúde Mental 

Participação na dinamização da Plataforma e 
na estratégia de acompanhamento de 
implementação dos CCISM. 

 x   

 
 
 
 
Évora, 14 de março de 2018 

 
 
 

O Presidente da Direção 
 
 

   Rui Manuel Fialho Rosado 


